
As brigas dentro de casa 
BRASÍLIA — Ainda no 

MDB, em 1971, os grupos de po-
líticos autênticos e moderados 
já sé digladiavam na disputa 
pelo poder no partido de Ulys-
ses Guimarães. Nesse ano, 
Ulysses, candidato dos mode-
rados, venceu o representante 
dos autênticos, Josafá Mari-
nho, e ganhou a presidência do 
partido. Em 1973, em novo com-
bate interno que quase levou o, 
partido à implosão, Ulysses 
venceu por apenas um voto o 
autêntico Freitas Nobre e con-
seguiu sua reeleição. 

Quando Ulysses saiu como 
anticandidato na eleição indi-
reta que elegeu o general Er-
nesto Geisel, os autênticos in-
vestiram forte sobre o presi-
dente do partido. Alargou-se a 
partir daí o fosso entre os dois 
grupos. De um lado, como mo- 

derados, políticos como o pró-
prio,Ulysses, Tancredo Neves e 
Thales Ramalho. Pelos autên-
ticos, Chico Pinto, Marcos 
Freire, Paes de Andrade e Fer-
nando Lyra comandavam a dis-
puta. Em 1980, Tancredo levou 
o grupo moderado, que na épo-
ca divergia de Ulysses, para o 
PP (Partido Popular) re-
cém-criado. O racha dúrou pou-
co e por fim o PP.se incorporou 
ao PMDB para disputar as elei-
ções de 1982.-Em 1983, derrotada 
a emenda Dante de Oliveira, 
das diretas-já, os prOgressistas 
negavam-se a disputar as elei-
ções, mas no final aceitaram a 
composição para a formação da 
Aliança Democrática qiie dis-
putou com Tancredo e Sarney. 
Ás brigas continuaram em 1988 
até a disputa; final para esco-
lher o candidato do partido às 
ultimas eleições. 


